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Na segunda metade do século X e no início do século XI, não podemos deixar de destacar a importante papel desempenhado pela mulher, dentro da Literatura Clássica Japonesa, principalmente desde que a escrita deixou de ser privilégio só dos homens, e foi difundida entre as mulheres da aristocracia, depois do século IX (1).
Podemos citar como algumas das principáis obras da época e as suas respectivas autoras:

一  Kagerô nikki (século X) — Michitsuna no haha
•一  Makura no sôshi (século XI) _  Sei Shônagon
一  Murasaki Shikïbu nikki (sécula XI) — Murasaki Shikibu
— Genji monogatari (século XI) — Murasaki Shikibu
一  Sara^hina nikki (século XI) — Sugawara no Takasue no musu- me

que ora refletem as divagações das suas autoras, ora se tomam regis­tros de suas queixas e lamentações.
Excetuando-se Genji monogatari，um dos maiores romances clás­sicos japoneses, essas obras são, na maioria, em formas de ensaios ou aiarios, escritos pelas mulheres pertencentes à aristocracia da época.
Makura no sôshi, considerada uma das obras primeis dentro da literatura de ensaio, resultou da perspicaz capacidade de observação e da aguda sensibilidade de Sei Shônagon.
Sei Shônagon cujo pai e avô (Kiyohara no Motosuke e Kiyohara no Fukayabu, respectivamente) foram poetas de renome, provavel­mente passou 汪 escrevei* Makura no sôshi durante 汪 sua permanência no palácio imperial, quando servia à imperatriz Teishi como dama da carte.
Makura no sôshi compõe-se de aproximadamente trezentos ensaios, cujo conteúdo pode ser separado, de modo geral, em três grupos a saber:

1 — Ensaios com temas semelhantes — onde a autora, através da sua perspicaz observação e ponto de vista, faz definições, prin-
( 1 ) At é o aparec im en to  do s ilab á rio  kana , tip icam en te  japonês, o povo jap o n ês  u tilizava-se  

d o  kcm buná e sc r ita  ch inesa. O s ilab á rio  kana , além  de se r  m ais acessível, p o r  se r 
m enos com plexo do que o kanbun , a b r iu  cam inho aos jap on eses de m elh o r se e x p re s ­
sa re m  u tilizan d o  a  su a  p ró p ria  escrita .
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cipalmente no que se refere à natureza, à vida e à sensibili­dade do homem.
2 — O cotidiano do palácio imperial (tipo diário e memórias) 一onde, a autora registra facetas da vida da imperatriz, a sua própria vivência no Palácio e alguns fatos do dia a dia pala­ciano.
3 一  Ensaios propriamente ditos 一  onde a autora escreve sobre asimpressões do momento, e se nota a sua sensibilidade estética à procura do belo no que refere à natureza e ao homem.

No grupo 1 iremos encontrar dois tipos de introdução em japonês:
a) wa，como Toriwa. (Quanto ao pássaro ), Yamawa (Quanto à montanha . ), Mushiwa (Quanto ao inseto ) etc., onde a autora traz na cabeça da história o sujeito em questão sobre o qual ela irá emitir suas opiniões.
b) mono, como siLsamajikimono (Aquilo que é desagradável), arigatakimono (Aquilo que é raro) etc., onde a autora enumera uma série de coisas ou fatos que considera ser, ora desagradá­vel, ora raro etc.

O ensaio que abre Makura no sôshi é uma das mais conhecidas dentro da Literatura Clássica Japonesa, sendo que a sua frase inicial Haruwa akebono tornou-se tão famosa nos meios literários modernos que ela, por si só, equivale a um sinónimo da própria obra Makura no sôshi.
O nosso modesto trabalho sobre Makura no sôshi versará exata- mente sobre esse ensaio.

A primavera é o amanhecer
Quanto à primavera, o seu instante mais belo é o ama­nhecer. A linha do horizonte par sobre a montanha vai, pouco a pouco, se esbranquiçando, se tornando clara e as nuvens, em tom lilás, formam faixas horizontais por todo 

q céu.
Quanto ao verão, a sua hora mais agradável é a noite. Se há lua, a noite é perfeita; mas mesmo as noites em que a lua se esconde se toma agradável, quando vaga-lumes mil cintilam na escuridão. Até mesmo a chuva é bem-vin- da nas noites de verão.
Quanto ao outono, o seu melhor momento é o entar­decer. Quando o sol poente tinge o céu de púrpura e vai se escondendo por detrás da montanha, até a figura dos corvos retornando para os seus ninhos em grupos de três, quatro ou dois, nos tocam o coração. Assim, toma-se ainda mais interessante avistar_se ao longe os gansos selvagens
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voarem enfileirados. Ouvir o som do vento e o trinar dos 
insetos depois da chegada já da noite • •

Quanto ao inverno, o melhor é de manhãzinha. Se houver neve, não há mais o que desejar. Quando o dia amanhece todo branco por causa da geaida, ou mesmo que não haja neve ou geada, mas a manhã esteja bastante fria, as mulheres atravessam os corredores da casa (2), ]evando carvões acesos, depois de feito o fogo às pressas (3). É uma cena que se ajusta perfeitamente a uma manhã de inverno.
Quando o sol se levanta e o frio tende a se atenuar pouco a pouco, o fato de tanto o carvão do irori ⑷，quanto o do braseiro se transformar em cinza parece quebrar toda a harmonia da ocasião.

Aqui a autora fala sobre as quatro estações do ano, enfocando o horário que melhor expressa cada uma delas.
Nós que vivemos num país onde o ano inteiro parece se resumir em apenas duas estações, verão e inverno, não conseguimos sentir, de inicio, o quão feliz foi Sei Shônagon na escolha do melhor momento 

de cada estação. Para isso, temos de levar em conta que o Japão é um dos países em que existe a nítida definição das quatro estações, e, talvez, por isso mesmo, as pessoas sejam extremamente ligadas à natureza e se sensibilizem particularmente com as várias mudanças que ocorrem a cada estação.
Com o seu estilo preciso, Sei Shônagon oferece-nos em cada descrição uma imagem simples, destituída de adornos, mas de rara beleza, que mostra a natureza no seu esplendor e nos seus melhores momentos. Para isso a autora não se limitou a acatar os valores estéticos da época, mas mostrou possuir uma sensibilidade estética peculiar, como quando considera o amanhecer como o instante mais belo da primavera, enquanto nos poemas da época cantava-se o dia ou a noite da primavera como o seu momento supremo.

Quanto à primavera, o seu momento mais belo é o amanhecer
As noites suaves e os dias enfeitados com as flores da cerejeira são, sem dúvida, imagens muito belas na primavera. O amanhecer, porém, citado por Sei Shônagon parece-nos ser o seu momento mais belo. Isto porque o amanhecei* é o descortinar de um novo dia, assim coma si primavera é ,por assim dizer, o “amanhecer” das quatro esta­ções, quando o céu vai, pouco a pouco, se clareando para depois se colorir num tom primaveril.

(2) As co n struçõ es a rq u ite to n icas  d a  época possuíam , em g era l, co rred o res  ex te rn o s  que 
ligavam  p ra ticam e n te  todos os aposentos.

(3) Os carvões acesos faziam  o p ap e l, digam os, dos fósfo ros de  ho je. D is tr ib u ía -se , então, 
os carvões nos vário s cóm odos onde houvesse iro ri (v ide n o ta  4) ou b ra se iro  p a ra  se 
aq u ece r o am bien te .

(4) I ro r i  — u m a  espécie de la re ira  cavada no assoalho . S erv ia  tam bém  como um  fogare iro , 
qu an d o  se d e se jav a  e sq u e n ta r  ou cozinhar a lg u m a coisa.
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A autora utiliza a palavra akebono para indicar o amanhecer. Esta é uma palavra que possui conotação temporal. No japonês clás­sico, existem várias palavras para indicai* o amanhecer em seus vários estágios, mas, de uma maneira geral, poderíamos indicar esses está­gios ordenando-as da seguinte maneira :
akatsuki — shinonome — akebono -> tsutomete sendo que,

— akatsuki 一  é o início do amanhecer, quando o céu se encontra ainda escuro;
— shinonome — é o instante em que os raios do sol começam a des­pontar;
— akebono — é o momento em que o céu começa a se abrir e a claridade, a aumentar;
一  tsutomete — é o amanecer propriamente dito, quando o processo se completa.

Akebono é, portanto, o exato momento em que o céu começa a se clarear lentamente. E o céu que faz limite com a montanha vai aumentando a sua claridade, enquanto nuvens pairam como adornos em tom lilás. É uma cena mais do que própria para representar toda a beleza da primavera.
Quanto ao verão, a sua hora mais agradável é a noite

No verão japonês, quente e úmido, nada melhor do que a chegada da noite para se desfrutar o frescor notumo. O verão é a estação em que a vida parece mais agradável e aproveitável à noite, que se caracteriza por ser mais curta nesta estação. Assim a presença da lua clareando o céu, torna-se desejável, não só por isso, mas também pelo fato de as pessoas disporem, na época, de precários instrumentos de iluminação.
Mesmo quando a lua não surge, a noite toma-se agradável, quan­do se avistam vaga-lumes cintilando e colorindo a escuridão da noite. Até mesmo a chuva que normalmente é indesejada, toma-se bem-vin- da como um elemento amenizador do calor e como um adorno de fios prateados. .
Podemos perceber que todos os elementos levantados: noite, lua, vaga-lume cintilando na escuridão, chuva têm em comum o fato de possuirem algo que, de um modo ou outro, causam a sensação de frescor.

Quanto ao outono, o seu melhor momento é o entardecer
O céu do outono caracteriza-se pela sua limpidez. Talvez por esse fato o seu pôr-do-sol seja tão e sp ec ia l.E  a figura do corvo que nor­malmente possui uma conotação negativa, casa-se perfeitamente com essa paisagem outonal, quando, em grupos, voam de volta para os seus ninhos, que chega a comover quem a vê. Mais comovente então
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é contemplar os gansos selvagens que se alinham como pontilhados no céu. Na Literatura Clássica Japonesa o ganso selvagem era cons­tantemente citado como símbolo da melancolia, devido à sua condição de ave migratoria.
O som do vento e a sinfonia dos insetos típicos do outono, famosos pelos seus trinados notumos, depois do pôr-do-sol, completam o quadro que retrata o outono no seu melhor momento.

Quanto ao inverno, o melhor é d& manhãzinha
Isfo porque o inverna sendo a estação do frió, é pela manhã que esse frió é sentido mais rigorosamente, e é o instante em que o homem se sente mais próximo do invernó.
Quando pela manhã tudo se encontra coberto de neve, sente-se eきtar num outro mundo. A neve como parte integrante dessa esta­ção traz a harmonia nessas manhãs de inverno.
Também quando sobrevem uma geada, ou numa manhã simples­mente muito fria, as pessoas acendem apressadamente os carvões, pas- sam pelos corredores da casa levando os carvões já acesos para aque- cei* os aposentos. É uma cena que também se casa perfeitamente com as manhãs do inverno, causando uma sensação de harmonia e equilíbrio.
Quando, pelo contrário, com o avançar do dia o frio se ameniza e os carvões dos irori e dos braseiros vão se tomando cinzas, isso pa- 

reœ  desequilibrar o ambiente, quebrando toda a harmonia existente.
Como pudemos ver, a autora foi capaz de sintetizar de uma ma- neira muito objetiva mas abrangente, as quatro estações do ano, mostrando as suas principais características e retratando, o que é mais importante, um quadro belíssimo de cada uma delas. Para isso, Sei Shônagon procurou apelar* para os vários sentidos do ser humano:

— primavera — esbranquiçando clara lilás (cores - visão)
一  verão —> lua escuridão vaga-lume (claro/escuro - visão)
— outono — corvos gansos selvagens (visão)

— som do vento trinar dos insetos (audição)
一  inverno — neve geada (frio - tato)

Resumindo o quadro de cada estação teríamos :
— primavera — amanhecer

Sendo a estação predominantemente de um colorido especial, prin­cipalmente pela presença das flores, foi retratada através de um visual colorido: esbranquiçando clara lilás
— verão =  noite

O verão é retratado no seu melhor momento através do jogo de luzes claro-escuro : lua escuridão vaga-lume que denotam, de
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certo modo, o frescor necessário para os dias quentes e também pela presença dã chuva, um elemento atenuador do calor sufo­cante.
一  outono =  entardecer

Através da utilização de animais que realçam a beleza do entar­decer outonal, do som do vento e o trinar dos insetos a autora nos sugere um outono que se caracteriza por uma tranquilidade e calma, apesar do movimento (corvos e gansos selvagens) e do som, assim como quando adormecemos ouvindo o som calmo de uma chuva.
— inverno = manhãzinha

O inverno é a estação que mais diretamente age sobre o nosso sentido do tato, através do seu frio cortante. Para enfatizar essa característica, encontramos a neve e a geada que são uma espécie de concretização do inverno, pois podemos nelas tocar e sentir na pele o frio característico òessa estação.
Assim são definidas as quatro estações por Sei Shônagon. A sen­sação que nos fica, após a leitura de Haruwa ákebono, é a de que a autora foi capaz de pintar, em rápidas mas precisas pinceladas, um quadro que retrata o que há de mais belo ou interessante em cada uma das estações, manifestando assim a sua perspicaz capacidade de observação e a sua grande sensibilidade com relação à natureza.
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